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RECUPERADO

Quem se emocionou
com a história do pe-
queno Sebastião, cão

que foi espancado, foi socor-
rido pelo Grupo Força Animal
e virou celebridade em Curi-
tiba, agora pode ter ele em
casa. A notícia foi divulgada
pela presidente do grupo, Da-
nielly Savi.

Depois de ser resgatado em
junho, quando a Tribuna noti-
ciou em primeira mão, Sebas-
tião passou quase seis meses
internado e agora está dispo-
nível pra adoção. Ele recebeu
alta e agora os representantes
do grupo aguardam os interes-

sados pra fazer uma avaliação
de quem ficará com ele.

AGRESSÕES

Sebastião, que era um ca-
chorro de rua, foi agredido em
junho e teve o maxilar pratica-
mente arrancado por homens
em Fazenda Rio Grande. O mo-
tivo da agressão seria porque o
cachorro teria roubado um pe-
daço de carne de um churrasco.

Foi resgatado e ficou internado
em uma clínica veterinária no
Santa Quitéria. “Conseguimos
trazê-lo e ele recebeu todo o tra-
tamento quemerece.Mas sofreu
muito, porque sentia fome e não
conseguia comer direito”, disse
Danielly. Logo que o animal foi
resgatado, um vídeo contando a
história de Sebastião foi postado
na página da Força Animal no
Facebook. O vídeo foi visto mais
de 20 mil vezes e teve mais de
1.400 compartilhamentos.

Sebastião passou por quatro
cirurgias e teve que ser readapta-
do tanto para voltar a comer ra-
ção seca,mas tambémpra voltar
a conviver comas pessoas, já que
ele sentiamedo. Agora, comoito
quilos a mais, o cão espera pelo
novo lar.

ADOÇÃO

Pra adotar, os interessados
devem entrar em contato com
os representantes do Grupo For-
ça Animal através do Facebook.
Serão feitas entrevistas eogrupo
vai definir qual omelhor lar para
o cachorro, que pra eles é consi-
derado como umherói.

CãoSebastião,
famosoapós
ser brutalmente
agredido, está
beme“procura”
umnovo lar

“Ele sofreumuito”, diz Danielly.
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ADOLESCENTE MORTO

Cercade cincomesesdepois
de sobreviver a três tiros, Regi-
naldo André de Souza Bizarri,
16 anos, foi novamente bale-
ado, ontem. Desta vez, foram
pelo menos sete tiros de pisto-
la calibre 380 e o adolescente
não resistiu aos ferimentos. De
acordo com familiares de Regi-
naldo, ele saiu de casa por volta
do meio-dia, pra comprar algo
pra uma vizinha. A poucas qua-
dras de casa, na Rua Professor
José Lamartine Correia de Oli-
veira, Tatuquara, o garoto foi
surpreendido pelo atirador. Ele
ainda tentou correr, mas caiu
emuma calçada emorreu antes
mesmoda chegadadoSiate.No
local, de acordo com a Polícia
Militar, ninguém disse ter tes-

temunhado o crime. A irmã de
Reginaldo, Viviane Bueno, dis-
se que ele foi baleado há alguns
meses no Sítio Cercado, onde
morava. Segundo ela, o ado-
lescente continuava recebendo
ameaças.

MÁS COMPANHIAS

Gilmar, tio do garoto, acre-
dita que o assassinato tenha
acontecidoemvirtudedas “más
companhias”. Conforme ele, a
família já esperava que isso pu-
desse acontecer com garoto.

A Divisão de Homicídios
e Proteção à Pessoa (DHPP)
deve investigar o crime. O
corpo foi encaminhado ao
Instituto Médico Legal (IML).
(Leilane Benetta)
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